
Josué 24: O Testamento da 
Fidelidade

Uma Exegese de Siquém — Versículo à Versículo

Este comentário bíblico-exegético percorre cada unidade literária de Josué 24, 
examinando o texto hebraico original, os contextos histórico-teológicos e as 

implicações cristocêntricas de cada passagem. A assembleia de Siquém representa 
o ápice da liderança mosaico-josüânica: um discurso de despedida que convoca 
Israel a renovar os votos da Aliança diante do Deus que os libertou, sustentou e 

estabeleceu na terra prometida. O texto fala ao coração da fé reformada, evangélica 
e cristocêntrica, projetando a sombra do Servo definitivo sobre toda a história da 

redenção.
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A Convocação em Siquém (Versículos 1–2)

O capítulo 24 inicia com uma cena de grandeza 
constitucional: Õ ¹â ·ß µ Åî à ¶Õ ¹í µÆî µÞ Þ ¶Ý µÖ µ Åî־à ¹Àß־ï ·Õ æ̧ ¿ Åî ºÖÕ µÞ ç ºå ¶Õ ·ÀÞÖ̧ — "E 
Josué reuniu todas as tribos de Israel em Siquém" (v.1). O 
verbo hebraico asaf (ç ·æ̧א) indica uma convocação formal 
e solene, usada na literatura deuteronomista para 
assembleias de aliança. Não se trata de uma reunião 
ordinária; é um concílio teocrático de transição nacional.

Josué convoca zeqenim (םÞ µå ¶çְז — anciãos), roshim (םÞ µéׁאȩ̀ 
— cabeças/príncipes), shofetim (םÞ µÝèְ ¹éׁ — juízes) e shotrim 
Þם) µèÝְ ¹éׁ — oficiais). A enumeração não é acidental: ela 
espelha a estrutura constitucional de Israel como nação 
teocrática. A presença de todos os líderes sublinha a 
importância pactual do momento — toda esfera da 
liderança civil e religiosa se curva diante de Yahweh.

Siquém é escolhida com propósito teológico profundo. Foi 
lá que Abraão recebeu a primeira promessa da terra (Gn 
12:6-7), onde Jacó ergueu um altar (Gn 33:20) e onde as 
tribos de Israel renovaram a aliança com Josué (Js 8:30-
35). O retorno a Siquém é um ato hermenêutico: o fim do 
livro ecoa o começo da promessa. Cristocentricamente, o 
próprio Cristo reunirá os seus no Monte final para declarar 
o cumprimento de toda a aliança — Mateus 28 ressoa 
com Josué 24.

Contexto Histórico-Literário

Forma Literária

Discurso de Aliança (Bundesformular) 
segundo o modelo hitita do 2º milênio 
a.C.

Local: á ·ß µ Åî

Siquém: eixo geográfico e teológico de 
toda a história patriarcal e josüânica

Tipologia

Josué como tipo de Cristo, o grande 
Pastor que reúne seu povo para 
renová-lo na Aliança



Retrospectiva Histórica: A Graça de Yahweh (Versículos 2–
4)
O discurso de Josué abre com a fórmula messaggero ל אֵ רָ שְׂ י יִ הֵ לֹ ה אֱ הוָ ר יְ מַ ה אָ  .Assim diz o Senhor, o Deus de Israel" (v.2)" — כֹּ
Esta expressão profética, típica do estilo deuteronomista, confere ao discurso de Josué autoridade oracular. Josué não fala 
em seu próprio nome; ele é porta-voz da palavra divina. A Escritura registra que Deus mesmo narra a sua história com Israel 
— um ato de memória teológica que funda a identidade do povo.

A Eleição de Abraão
O texto hebraico descreve a condição original de Terá e 
Abraão: ר הָ נָּ ר הַ בֶ עֵ  além do Rio [Eufrates]", onde" — בְּ
serviam a outros deuses (elohim acherim, ים רִ חֵ ים אֲ הִ לֹ  A .(אֱ
eleição de Abraão é pura graça soberana. Não há mérito na 
narrativa — apenas a iniciativa divina que rompe com a 
herança idólatra mesopotâmica. O verbo lakach (ח קַ  — לָ
"tomar/pegar") em sua forma qal perfeita indica uma ação 
divina concluída e irreversível: Deus tomou Abraão do 
paganismo para si.

Cristocentricamente, este padrão de eleição a partir do 
nada prefigura a eleição eclesiológica descrita em Efésios 
1:4 — "escolhidos nele antes da fundação do mundo." 
Assim como Deus chamou Abraão do meio dos ídolos, o 
Senhor Jesus chama sua Igreja das trevas para a sua luz 
admirável (1 Pe 2:9).

A Linha de Isaque e Jacó
De Abraão nasce Isaque; de Isaque, Jacó e Esaú; e a Esaú 
foi dada a montanha de Seir, enquanto Jacó desceu ao 
Egito. A narração tem caráter de eleição soberana: a cada 
geração, Deus reafirma o fio da promessa por sua graça, 
não por descendência natural. A teologia da eleição aqui 
antecipa Paulo em Romanos 9:10-13 — "não por obras, mas 
por aquele que chama."

O midrash rabínico sobre este texto nota a ausência de 
virtude exaltada em qualquer patriarca. É o chesed (ד סֶ  — חֶ
misericórdia pactual) de Yahweh que sustenta a linha 
messiânica. O historiador deuteronomista não escreve 
hagiografia — escreve teologia da graça.

💡 Aplicação Prática: Toda linhagem de fé começa com a iniciativa de Deus, não com a virtude humana. A 
história de cada crente é, antes de tudo, uma história de graça soberana que rompe com a herança do pecado.



A Ação Libertadora no Egito (Versículos 5–7)
A narrativa avança para o evento fundante da fé veterotestamentária: o Êxodo. O texto hebraico usa o verbo shalaḥ (ח ל· ¸íׁ — "enviar") para 
descrever a missão de Moisés e Arão: à ºíÕֲÕ̧־ï ·ÕÖְ Õ · Åî ºß־ï ·Õ חÝ̧ ְ Åî ·Õ ¹Ö. O sujeito é sempre Yahweh — os instrumentos humanos são enviados, não 
protagonistas. Esta distinção é teológicamente crucial: o Êxodo não é a heroicidade de Moisés, mas a salvação de Deus.

As Pragas
Deus fere o Egito com sinais (otot, î îו¹ que revelam sua soberania sobre os deuses egípcios (א¹

A Nuvem
A coluna de nuvem (anan, ßà̧̧ע) como presença protetora de Yahweh — uma teofania de cobertura

O Mar Vermelho
Yahweh faz o mar cobrir os egípcios — o yam suf como tribunal da justiça divina

O versículo 7 traz uma notação impressionante: ÞÝ µíְצ µßּÕ̧ àÝ ¶ÖÖּ ÖּáÝ ¶áÝ ¶Öּ Þְ · Åî ºח Þ µÆî ¹ּÝÖ̧ — "e pôs trevas entre nós e os egípcios." O uso do pronome de 
primeira pessoa (beneinu — "entre nós") revela que Josué fala como participante vivo daquela história. A memória coletiva de Israel é 
presentificada: o que Deus fez, ele fez por nós. Esta hermenêutica da memória é a base da adoração bíblica — o culto não é especulação 
abstrata, mas anamnese do ato redentor.

Cristocentricamente, o Êxodo é sombra do Êxodo definitivo operado na Cruz. Paulo chama Cristo de "nossa Páscoa imolada" (1 Co 5:7). Assim 
como Israel foi libertado pelo sangue do cordeiro e salvo pelas águas, a Igreja é libertada pelo sangue do Cordeiro de Deus e salva pelas 
águas do batismo — a antitipia do Mar Vermelho (1 Co 10:1-4).



A Conquista da Terra: Um Dom não Merecido (Versículos 8–
13)

Teologia da Dádiva — ם נָּ חִ
O texto hebraico descreve a conquista em termos 
de ação divina unilateral. Os verbos estão na 1ª 
pessoa do singular com Deus como sujeito: natan 
ן) תַ ח) dei"), shalach" — נָ לַ שָׁ  — "enviei"), asah (ה שָׂ  — עָ
"fiz").

Em nenhum momento Josué glorifica a coragem 
israelita ou a arte militar. A conquista é 
integralmente obra de Yahweh — uma teologia que 
protege Israel de toda forma de orgulho 
nacionalista ou religioso.

"E vos dei uma terra que não labraste, e cidades 
que não edificastes... vinhas e oliveiras que não 
plantastes." — Js 24:13

A Vitória sobre os Amorreus e Balão
A derrota dos dois reis amorreus, Seom e Ogue (v.8), e o episódio 
de Balão (v.9-10) revelam a soberania de Deus sobre os poderes 
supranaturais adversários. O texto diz que Yahweh ה הוָ ה יְ בָ א אָ  לֹ
ם עָ לְ בִ עַ לְ מֹ שְׁ  — "o Senhor não quis ouvir Balão." A vontade 
soberana de Deus cancela toda maldição que o inimigo tenta 
lançar sobre o povo eleito.

O episódio das vespas (tsir'ah, ה עָ רְ  no versículo 12 é (צִ
particularmente expressivo: Deus usa instrumentos inusitados da 
criação para executar seus propósitos de conquista — "não pela 
tua espada nem pelo teu arco." Este padrão de ação divina 
independente do mérito humano aponta para o princípio 
apostólico de 2 Coríntios 4:7: "tesouros em vasos de barro, para 
que a excelência do poder seja de Deus."

A teologia da dádiva culmina no versículo 13 com a descrição de 
cidades, casas, vinhas e oliveiras que Israel não construiu nem 
plantou. A graça de Yahweh é não apenas salvífica mas 
providente — ela antecede a chegada do povo e prepara a 
herança antes do herdeiro.

🌿 Cristocentrismo: Cristo não apenas liberta — ele prepara lugar (Jo 14:2). Assim como Yahweh preparou 
cidades e vinhas para Israel, o Filho prepara herança eterna para seus remidos, não pela sua performance, mas 
pela graça antecipadora de Deus.



O Chamado à Decisão Radical (Versículo 14)
O versículo 14 representa a transição retórica central do capítulo: da narrativa histórica ao imperativo ético. 
Josué usa dois termos hebraicos de peso teológico inestimável para descrever a qualidade de culto exigida: 
Þֶת ¶ÕÖֶּו ÝיÞִָת µÖּ — betamim uvemet — "em integridade e em verdade." O substantivo tamim (ÝיÞִָּת) designa 
completude, totalidade sem fissura — a mesma palavra usada para descrever Noé (Gn 6:9) e os animais do 
sacrifício sem defeito. Já emet (תÞֱֶא) combina as ideias de fidelidade, firmeza e veracidade — é a marca do 
Deus que não falha.

Tamim — ÝיÞִָּת
Integridade Total: Adoração 
sem divisão interior. A fé que 

não separa o público do 
privado nem o culto da 

conduta

Emet — תÞֶ ¶Õ
Fidelidade Verídica: 

Compromisso que resiste ao 
tempo e às circunstâncias, 
enraizado na natureza do 

Deus que é verdade

Remover os Ídolos
Pureza Radical: O imperativo 

de sur (ּסור — "afastar") os 
deuses além do rio e os do 

Egito como condição da 
Aliança

O duplo imperativo de servir a Yahweh e remover os deuses estrangeiros revela que a Aliança não tolera 
sincretismo. A expressão "deuses além do rio" e "deuses do Egito" aponta para uma dupla tentação: a herança 
idólatra do passado distante (Mesopotâmia) e do passado recente (Egito). Israel carregava consigo resíduos de 
ambas as culturas. O chamado de Josué é a metanoia do Antigo Testamento — conversão total, abandono de 
todo sistema de mediação que não seja Yahweh. Cristocentricamente, isto aponta para o senhorio exclusivo 
de Cristo em Colossenses 1:18 — "para que em tudo ele tenha a primazia."



O Desafio Ético: Escolhei Hoje (Versículo 15)
O versículo 15 contém uma das formulações mais memoráveis de toda a literatura bíblica: דוּן בֹ עֲ י תַ ת־מִ ם אֶ יּוֹ ם הַ כֶ רוּ לָ חֲ ה בַּ הוָ ת־יְ ד אֶ בֹ עֲ ם לַ יכֶ ינֵ עֵ ע בְּ ם רַ אִ  E se vos parece mal servir ao" — וְ
Senhor, escolhei hoje a quem sirváis." O verbo bachar (ר חַ  escolher/eleger") é o mesmo usado para a eleição divina de Israel. Aqui o ato de escolha é atribuído ao povo — a" — בָּ
dialética bíblica entre soberania divina e responsabilidade humana aparece em sua tensão mais nua.

A retórica josüânica não coage — ela convida. Josué apresenta com honestidade as alternativas: os deuses mesopotâmicos (além do rio), os deuses amorreus (da terra atual) ou 
Yahweh. Esta abertura retórica serve para ampliar a responsabilidade moral de Israel. Ninguém pode alegar ignorância ou coerção. A escolha feita diante de toda a assembleia será 
uma escolha livre, consciente e pública — e portanto irrevogável no sentido pactuário.

📖 Aplicação Prática: A questão "a quem servireis?" permanece atualíssima. Em cada geração, a Igreja é chamada a renovar sua escolha por Cristo diante das 
alternativas culturais filosóficas e religiosas do seu tempo O discipulado não é estático — é uma escolha diária renovada



A Declaração de Josué: Protótipo de Fé (Versículo 15b)
A segunda metade do versículo 15 apresenta a declaração mais citada de todo o livro de Josué: ד בֹ עֲ י נַ יתִ י וּבֵ כִ נֹ אָ  וְ
ה הוָ ת־יְ י) Eu, porém, e minha casa serviremos ao Senhor." O pronome independente anochi" — אֶ כִ נֹ  no início da (אָ
frase é emphatically contrastivo — "quanto a mim." Josué não aguarda o consenso popular para declarar sua 
lealdade. Ele anuncia sua posição de forma pública, corajosa e não negociável, servindo como catalisador moral 
para a decisão do povo.

O Líder como Exemplo Primeiro

Na hermenêutica bíblica da liderança, o líder fala 
primeiro porque viveu primeiro. Josué não pede ao 
povo o que ele mesmo não pratica. Esta congruência 
entre palavra e vida é o fundamento da autoridade 
moral bíblica. O Novo Testamento reafirma este 
princípio em 1 Timóteo 3 e Tito 1 — o ancião é 
avaliado primeiramente pelo governo de sua casa.

A expressão beiti (י יתִ  minha casa") inclui não" — בֵּ
apenas a família nuclear, mas toda a extensão do clã 
josüânico. O líder de Israel declara que sua esfera de 
influência imediata será modelada pela obediência a 
Yahweh. É uma declaração de soberania doméstica 
que prefigura o conceito neotestamentário de oikos 
cristão.

Cristocentrismo e Aplicação

Cristo é o antítipo perfeito desta declaração. 
Enquanto Josué declara servir, Jesus é o Servo por 
excelência (Is 52:13 — eved yahweh). Josué lidera 
sua casa para o Senhor; Cristo edifica sua casa — a 
Igreja — sobre si mesmo (Mt 16:18). A declaração de 
Josué é sombra; a realidade é Cristo como cabeça da 
nova família pactual.

🏠 Aplicação Prática: Todo pai, mãe e líder 
cristão é chamado a esta mesma 
declaração pública. A liderança espiritual 
doméstica começa com um compromisso 
pessoal que antecede qualquer expectativa 
sobre os outros.



A Resposta de Israel: Compromisso Unânime (Versículos 16–
18)
A resposta do povo nos versículos 16-18 é modelar em sua estrutura teológica. Israel não responde com entusiasmo emocional 
superficial — responde com raciocínio anamnético: "Também nós serviremos ao Senhor, porque ele é nosso Deus" (v.18). O 
conectivo explicativo ki (י ִßּ — "porque/pois") é essencial: a obediência de Israel é fundamentada em argumento teológico, não 
em apelo sentimental.

1 v.16 — Recusa da Apostasia
"Longe de nós abandonar ao Senhor" — o verbo azav (Ö ·Ö̧ע) como opção rejeitada com horror

2 v.17a — Memória do Êxodo
O povo lembra que Yahweh os tirou do Egito, da casa da servidão — a base histórica da fidelidade

3 v.17b — Os Grandes Sinais
Reconhecimento dos milagres (ot gedolot, ת ¹Õà ¹Ø ת ּ×ְ ת¹ ¹ÕÕ) que Yahweh fez diante dos olhos de Israel

4 v.18 — Conclusão Pactual
"Também nós serviremos ao Senhor, porque ele é nosso Deus" — a confissão de fé como resposta à revelação

A estrutura argumentativa do povo segue o padrão clássico da hermenêutica do indicativo-imperativo paulino, que tem suas 
raízes aqui: porque Deus agiu assim (indicativo da graça), portanto nós agimos assim (imperativo da obediência). O teólogo 
Walter Brueggemann observa que este padrão de "memória-compromisso" é constitutivo da identidade bíblica de Israel — sem 
memória, não há fidelidade sustentável.

Cristocentricamente, a resposta de Israel prefigura a resposta da Igreja ao Evangelho. A Igreja não serve a Cristo por medo ou 
por mérito próprio, mas porque "ele nos amou primeiro" (1 Jo 4:19). O amor redentor precede e funda toda obediência genuína.



A Natureza de Deus: Santo e Zeloso (Versículos 19–20)
Os versículos 19-20 contêm uma das afirmações mais 
surpreendentes do discurso de Josué: após o entusiástico 
compromisso do povo, Josué adverte — ה הוָ ת־יְ ד אֶ בֹ עֲ לוּן לַ א תוּכְ  לֹ
ים הוּא שִׁ  דֹ ים קְ הִ לֹ י־אֱ  Não podereis servir ao Senhor, porque ele é" — כִּ
Deus santo." Esta afirmação chocante serve para desfazer 
qualquer ingenuidade pactual. A Aliança com Yahweh não é um 
contrato social facilmente renegociável — é uma relação com o 
Santo de Israel.

O adjetivo qadosh ( שׁ דוֹ ים ,no plural de majestade (qedoshim (קָ שִׁ  דֹ  (קְ
intensifica a transcendência divina. Deus é santo em um grau que 
vai além da compreensão humana. Esta santidade não é apenas 
separação ontológica — é também separação moral, expressa na 
intolerância de Yahweh ao pecado e à deslealdade. O paralelo com 
a revelação de Isaías 6 é imediato: o "Santo, Santo, Santo" que 
aniquila toda presunção religiosa humana.

O versículo 20 avança para o atributo da qin'ah (ה אָ נְ  — קִ
"ciúme/zelo"): Deus é El Qanah (א נָּ ל קַ  o Deus zeloso. Este ,(אֵ
atributo divino, longe de ser uma imperfeição antropomórfica, 
revela a seriedade do amor pactual de Yahweh. O zelo de Deus é a 
expressão da sua fidelidade intransigente à Aliança — ele não 
compartilha sua glória com ídolos (Is 42:8) nem tolera infidelidade 
no povo que ama.

Qadosh — ׁש דוֹ קָ
Santo: transcendência absoluta que exige 
adoração em espírito e verdade, não em 
formalidade vazia

Qanna — א נָּ קַ
Zeloso: fidelidade exclusiva que não tolera 
competidores — o amor de Deus como amor 
incondicional e exigente

Shuv — וּב שׁ
Voltará ao mal (v.20): advertência séria de que a 
deserção da Aliança traz consequências — a 
graça não anula a responsabilidade

⚠️ Atenção Exegética: A santidade e o 
ciúme de Deus não são obstáculos à graça 
— são a garantia de que Deus leva sua 
Aliança a sério. Cristo satisfez as exigências 
da santidade divina pela sua obediência 
perfeita.



A Renovação da Aliança (Versículos 21–24)
Após o sóbrio aviso de Josué sobre a natureza de Deus, o povo reafirma seu compromisso: × ºÖ ·çå̧ Ø ¹ÙØ µ־יê ·Õ י µßּ Õ ºà — 
"Não, mas ao Senhor serviremos" (v.21). A negação explícita (lo, Õ ¹à) e a partícula afirmativa (ki, י ִßּ) juntas expressam 
uma resolução determinada e irreversível. O povo recusa abrir mão de sua confissão mesmo diante do aviso divino 
sobre a exigência da santidade — o que é, ironicamente, um ato de fé genuína.

01

Autodesignação como Testemunhas (v.22)
Josué declara: á ·ß ¹Öּ á·ּתÕ̧ áי µ× ¶ç — "sois vós mesmos 
testemunhas contra vós mesmos." O povo torna-se 
juridicamente responsável pela confissão proferida. Não 
há possibilidade de retrocesso sem implicação pactual 
grave.

02

O Mandato de Purificação (v.23)
Josué ordena: è ¹ß ¶åּØ̧ י ¶Ø ºà ¶Õ־ê ·Õ Ùּèי µæ ¹Ø — "removei os deuses 
estranhos." O imperativo hifil (hasiru) indica ação 
decisiva e imediata. A renovação da Aliança exige 
limpeza interior — não basta confissão verbal sem 
correspondência na prática.

03

A Confissão Final (v.24)
 Ao Senhor nosso Deus serviremos e à sua voz obedeceremos." Dois verbos:" — ç ¹â µéׁ µå ºÙà ºÙç µÖÙּ × ºÖ ·çå̧ Ùּåי ¶Ø ºà ¶Õ Ø ¹ÙØ µ־יê ·Õ

 que encapsulam toda a espiritualidade do Antigo — (ouvir/obedecer — ע מ· ד — e shama (servir (שׁ¸ ·Ö̧ע) avad
.Testamento

A Aliança renovada em Siquém não é mera cerimônia religiosa — é um ato constitucional da nação. A exigência de 
remover os ídolos internos aponta para a purificação do coração que os profetas mais tarde clamarão (Jr 31:33; Ez 
36:26) e que o próprio Cristo realizará pelo Espírito Santo na nova criação. A renovação da Aliança no Antigo 
Testamento é sombra da nova aliança no sangue de Jesus.



O Registro e o Memorial (Versículos 25–26)

O Livro da Lei — Þי µÙ ºÝ ¶Õ ר̧ת ºÚּר ת פ· ס¶
O versículo 25 registra que Josué "estabeleceu estatuto 
e lei em Siquém" e o escreveu no sefer torat Elohim (ר פ· ¶å 
Þי µÙ ºÝ ¶Õ ר̧ת ºÚּת — "livro da lei de Deus"). Esta codificação 
escrita é de significância canônica enorme: as palavras 
da Aliança não ficam na tradição oral — são inscritas, 
tornando-se norma objetiva e perene para as gerações 
subsequentes.

A tradição de registrar a Aliança em documentos 
escritos corresponde exatamente ao Bundesformular 
dos tratados suzeranos-vassalos do Antigo Oriente 
Próximo, particularmente os hititas do século XIV-XII a.C. 
O texto bíblico usa deliberadamente estas convenções 
jurídicas contemporâneas para comunicar a seriedade 
do compromisso divino-humano em linguagem que a 
cultura da época compreendia imediatamente.

A Pedra como Testemunha — Ù ¹Ý ºÚØ µ×ּ ן ·Ö ·Õ
Josué erige uma even gedolah (Ù ¹Ý ºÚØ µ×ּ ן ·Ö ·Õ — "grande 
pedra") sob o carvalho (alah, Ù ¹ÝּÕ̧) junto ao santuário do 
Senhor. A pedra não é um monumento ao herói humano 
— é uma testemunha (ed, Ø ¶æ) da palavra proferida diante 
de Deus. O monumento material serve à memória 
espiritual.

Esta prática de estelas testemunhais é atestada 
arqueologicamente em todo o Levante do período do 
Bronze Final. A criatividade de Josué está em 
resignificar teologicamente a prática cultural: a pedra 
não é sagrada em si mesma, mas aponta para o Deus 
que é rocha de salvação (Sl 18:2). Cristocentricamente, 
Cristo é a pedra angular (1 Pe 2:6) — o memorial 
definitivo do amor de Deus pela humanidade.

24
Capítulo Final

Josué 24 encerra o livro como 
testamento literário e teológico do 

grande líder

2x
Testemunhos

Dupla testemunha: o Livro da Lei e a 
Pedra — palavra escrita e memorial 

físico da Aliança

1
Único Deus

A Aliança de Siquém declara 
monoteísmo prático radical: somente 

Yahweh como Senhor de Israel



O Descanso dos Patriarcas (Versículos 27–29)
O texto registra o encerramento do ministério de Josué com a serenidade de quem cumpriu sua vocação. O 
versículo 29 é direto: ה הוָ ד יְ בֶ ן־נוּן עֶ עַ בִּ שֻׁ  הוֹ ת יְ מָ יָּ  E morreu Josué, filho de Num, servo do Senhor." O título" — וַ
honorífico eved Yahweh (ה הוָ ד יְ בֶ  servo do Senhor") é a mais alta distinção que a literatura" — עֶ
deuteronomista concede — o mesmo título reservado a Moisés (Dt 34:5). Josué morre não como 
conquistador glorioso, mas como servo fiel.

110 Anos: O Número Perfeito

Josué morre com 110 anos — exatamente a mesma 
idade de José (Gn 50:26). No pensamento do 
Antigo Oriente Próximo, 110 era considerado o 
número perfeito de uma vida bem vivida, a "vida 
ideal" no Egito antigo. A coincidência não é 
acidental: o narrador deuteronomista usa esta 
numerologia para afirmar que Josué completou 
integralmente o propósito para o qual foi chamado. 
Nenhuma vocação divina fica incompleta.

Timnate-Será: A Herança Final

Josué é sepultado em Timnat-Serah (ח רַ ת־סֶ נַ  na ,(תִּמְ
região montanhosa de Efraim — a mesma terra que 
lhe foi concedida como herança pessoal em Josué 
19:50. Há uma simetria poética e teológica: Josué 
distribui a terra para todas as tribos antes de 
receber a sua própria. O líder serve antes de 
herdar. Este princípio inverte toda lógica de poder 
humano e ressoa com a declaração de Jesus: "O 
maior entre vós será vosso servo" (Mt 23:11).

✨ Reflexão Cristocêntrica: Josué como eved Yahweh é tipo do Servo por excelência descrito 
em Isaías 52:13–53:12. Mas enquanto Josué descansa de seu ministério após 110 anos, Cristo 
ressuscitou e intercede eternamente como sumo sacerdote vivo (Hb 7:25).



O Legado da Fé (Versículos 30–31)
Os versículos 30-31 encerram a narrativa josüânica com uma observação de suma importância para a teologia da continuidade da fé: à ¶Õ ¹í ְÆî µי × ºÖֲע ¸ÀיÙ̧ 
ע̧ ¿ Åî ºÙØְי י à יְמ¶ ºÀß Ø ¹ÙØְ־יï ·Õ — "E Israel serviu ao Senhor todos os dias de Josué." A fidelidade de Israel é diretamente vinculada à influência de uma geração 
fiel — Josué e os anciãos que tinham visto as obras de Yahweh.

A Geração Fiel
A fidelidade de Israel durante a vida de Josué e dos anciãos revela o poder formativo do testemunho geracional. A fé não é apenas doutrina 

transmitida — é vida testemunhada e incorporada

Memória das Obras
Os anciãos que "tinham conhecido todas as obras do Senhor" (v.31) eram guardiões vivos da memória redentora — a hermenêutica da presença como 

fundamento da obediência sustentada

A Tensão da Transição
A sombra implícita no texto: após a morte desta geração, Israel descerá ao ciclo de apostasia descrito em Juízes 2. A questão não é apenas quem 

lidera — é se a próxima geração internalizou a fé ou apenas a herdou como cultura

A lição exegética é devastadoramente atual: a fé não é automaticamente transmitida por herança biológica ou cultural. Cada geração deve encontrar 
o Senhor da Aliança em sua própria experiência de redenção. O perigo do nominalismo religioso — a identidade religiosa sem relação viva com Deus 
— é o fantasma que paira sobre o versículo 31. Deuteronômio 6:4-9, o Shemá, é a resposta preventiva de Moisés para este perigo: a lei de Deus deve 
ser ensinada diligentemente em todos os contextos da vida cotidiana.



O Sepultamento dos Ossos de José (Versículo 32)

A Promessa Cumprida além da 
Morte
O versículo 32 registra algo extraordinário: 
à ¶Õ ¹é µÆê µי־י ¶å µÖ Öּà ¶ç ·Õ־é · Åê ·Õ è ¶æ ºÖי ë ºÖâ µçç̧־ë ·Õ µÖ 
á ·ß µ Åê µÖ Öּé µÖ ¹è á µיȩ́ µç µâּ µâ — "E os ossos de José, 
que os filhos de Israel trouxeram do Egito, 
sepultaram em Siquém."

Quatrocentos anos antes, José havia 
exigido juramento de seus irmãos: "Deus 
certamente vos visitará, e vós levareis os 
meus ossos daqui" (Gn 50:25). Este 
versículo é o quitamento daquele 
juramento — a fidelidade de Israel à última 
vontade de José cruzou quatro séculos de 
escravidão e peregrinação.

"A fidelidade de Deus não tem prazo de 
validade." — Teologia da Aliança

Siquém: O Eixo Narrativo
A escolha de Siquém como local do sepultamento de 
José não é acidental. A chelkat hasadeh (Ø ·× ¹ ּíׂØ̧ î̧לְק  — ח·
"porção de campo") comprada por Jacó (Gn 33:19) e 
agora servindo como túmulo de José conecta o 
começo da narrativa patriarcal com o seu desfecho 
josüânico. Há uma inclusio narrativa que envolve 
séculos de história redentora: de Jacó comprando terra 
em Siquém a José sendo sepultado nela.

A narrativa da morte e do sepultamento de José tem 
dimensão tipológica profunda. José, o sofredor que foi 
vendido pelos irmãos, exaltado como segundo no Egito 
e que salvou seu povo da morte, é um dos tipos mais 
elaborados de Cristo no Antigo Testamento. Seu 
sepultamento na terra prometida aponta para a 
ressurreição — a garantia de que a morte não tem a 
última palavra sobre aqueles que pertencem ao povo 
da Aliança. Hebreus 11:22 cita a fé de José 
especificamente neste ato de fé além da morte.



A Morte de Eleazar (Versículo 33)
O versículo final do livro de Josué registra a morte de Eleazar, filho de Arão, o sumo sacerdote: ת µß à Õֲר¹ ·Õ־à ¶Öּ לְע̧̧×ר ¶ÕÖְ 
— "E morreu Eleazar, filho de Arão." Este encerramento aparentemente abrupto carrega peso teológico 
intencional. Josué, Eleazar e José — o profeta-líder, o sacerdote e o patriarca — são depositados na terra 
prometida. Uma era se encerra completamente.

Josué — O Líder
Tipo do rei-servo: sepultado 
em Timnate-Será, em Efraim. 
Encerra o ministério profético-
militar do período da conquista

Eleazar — O 
Sacerdote
Sepultado em Gibeá, 
herdade de seu filho Finéias. 
Encerra a era sacerdotal 
aarônica da conquista — o 
sacerdócio continuará, mas 
em nova fase

José — O Patriarca
Seus ossos repousam em 
Siquém. O cumprimento da 
promessa de Gênesis 50 
encerra o arco narrativo do 
Êxodo-Conquista

A tríplice morte ao final do livro de Josué marca uma transição epocal na história da redenção. O período da 
conquista — caracterizado por liderança carismática, presença visível de Yahweh nas batalhas e fidelidade 
geracional — dá lugar ao período dos juízes, marcado pela fragmentation, apostasia e o ciclo de pecado-
opressão-arrependimento-libertação. Esta transição não representa falha no plano de Deus — ela é parte da 
pedagogia divina que prepara Israel para o desejo do rei (1 Sm 8) e, em última análise, para o Rei eterno que veio 
na plenitude dos tempos (Gl 4:4).

Cristocentricamente, Eleazar como sumo sacerdote aponta para Cristo como o sumo sacerdote eterno segundo 
a ordem de Melquisedeque (Hb 6:20). Enquanto o sacerdócio aarônico era interrompido pela morte, o sacerdócio 
de Cristo é ininterrupto — "ele vive sempre para interceder por eles" (Hb 7:25).



Reflexão Acadêmica: O Texto como Projeto Social e Cristológico
O capítulo 24 de Josué transcende a dimensão histórica e religiosa para se constituir em um projeto social e teológico de primeira ordem. Do ponto de 
vista da crítica da forma (Formgeschichte), o texto preserva elementos de um gênero literário específico — o tratado de aliança do Antigo Oriente Próximo — 
resignificados pela fé monoteísta javista. Do ponto de vista da crítica da redação (Redaktionsgeschichte), o capítulo encerra a obra deuteronomista com uma 
composição cuidadosamente estruturada que coloca Israel diante da decisão fundamental de sua história.

Dimensão Hermenêutica
O texto funciona como espelho para cada geração. A pergunta "a quem servireis?" não é arqueológica — é existencial. Cada comunidade de fé que lê 

Josué 24 é colocada na posição da assembleia de Siquém: diante da memória da graça, chamada à decisão radical pela exclusividade do Senhor.

Dimensão Canônica
Josué 24 forma uma inclusio canônica com Gênesis 12: o chamado de Abraão do paganismo mesopotâmico e a renovação da aliança em Siquém são 
dois polos de uma mesma narrativa de eleição e fidelidade. O cânon hebraico apresenta a história da redenção como uma história de amor exclusivo 

entre Yahweh e seu povo.

Dimensão Cristológica
No horizonte do cânon cristão, toda a narrativa josüânica aponta para Cristo: o nome Yeshua (ַּיֵשׁוע) compartilhado por Josué e Jesus não é coincidência 
— é prefiguração. Josué conduz Israel à terra prometida; Jesus conduz a Igreja ao descanso eterno (Hb 4:8-9). Josué faz uma aliança; Jesus é a Nova 

Aliança (Hb 9:15).

"O maior problema da hermenêutica não é entender o que o texto disse, mas deixar que o texto nos diga o que somos e o que devemos escolher." — 
Hermenêutica Bíblica Contemporânea

Em síntese: Josué 24 é um texto que funciona simultaneamente como história, liturgia, exortação ética e projeto social. Ele convoca o povo de Deus — em 
qualquer época — a uma renovação radical do compromisso com o Deus que age na história, que liberta, que sustenta e que exige lealdade absoluta. O Cristo 
de Josué não é uma imposição hermenêutica artificial — é a chave de leitura que o próprio cânon cristão fornece para todo o Antigo Testamento (Lc 24:44).
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